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EMENTA GERAL 

Ementa: este curso tem por objetivo investigar várias abordagens da filosófica. As leituras selecionadas 
procuram pensar a filosofia em relação à sua história e à sua institucionalização como saber acadêmico, 
levantando diversas perspectivas, métodos ou instrumentos de aproximação aos textos e às questões 
filosóficas.1. Sobre o papel da Filosofia 2. A Filosofia e sua história3. Possibilidades de leituras 
filosóficas4. Filosofia e filosofias5. A Filosofia e as outras áreas do saber, tais como a Política, a Ciência e 
as Artes 

EMENTA ESPECÍFICA 
Uma introdução à prática filosófica. A especificidade do texto filosófico e a reflexão brasileira acerca da 
natureza da filosofia e de alguns problemas filosóficos. 
 

OBJETIVO 
Objetivo Geral: O curso visa o desenvolvimento básico de três capacidades básicas de leitura: a 
capacidade de problematização, partindo do reconhecimento dos temas e chegando à reformulação do 
que está em jogo numa determinada ordem das razões; a capacidade de conceitualização, das palavras e 
noções-chave às modalidades de constituição e remanejamento de conceitos; por fim, a capacidade de 
argumentação, que pressupõe tanto o acompanhamento pari passu de um andamento lógico-abstrato 
quanto a assídua frequentação arquitetônica do pensamento. O objetivo é alcançado mediante análise e 
interpretação de textos que refazem algumas noções-chave da filosofia política, de modo a propiciar uma 
abordagem crítica e distanciada dos seus impasses e aporias. 
 
Objetivo específico: As especificidades da análise de um texto filosófico. O capítulo estruturalista da 
leitura, análise, problematização, interpretação e redação de textos. Aprimoramento da técnica da leitura 
rigorosa, isto é, a capacidade do exame interno e estrutural de conceitos e noções em um texto, além das 
habilidades de argumentação oral e escrita. História filosófica brasileira de seu encontro com doutrinas, 
questionamento de teses e a compreensão e formulação de conceitos como atividades essenciais à 
filosofia e ao exercício do pensamento filosófico. Concepções em torno da natureza da filosofia e alguns 
desafios para o trabalho filosófico na universidade brasileira. 
 
 

PROGRAMA DO CURSO  
1. Filosofia e especificidades do texto filosófico. 
2. Filosofia e história da filosofia. 
3. Filosofia em encontro com a realidade nacional do ensino e pesquisa. 
4. Universidade e formação crítica. 
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ROTEIRO DO CURSO – CRONOGRAMA 

 
A seguir, a proposta inicial de leituras na ordem cronológica prevista para o curso (datas e leituras são 
indicativas, podendo ser alteradas conforme o andamento do curso) 
 
Semana 1 (25~28/10) 
 
1. apresentação do curso 
2. Bento PRADO JÚNIOR [1981] “Sobre a filosofia do senso comum” (2p.) 
3. Jean MAUGÜÉ [1955] “O ensino de filosofia: suas diretrizes” (8p.) 
 
Semana 2 (1~4/11) 
 
4. Paulo VIEIRA NETO [2006] “O que é análise de texto” (7p.) 
5. Ronaldo Porto MACEDO JÚNIOR [2017] “O método de leitura estrutural” (41p.) 
 
Semanas 3~5 (8~25/11, prova em 24/11) 
 
6. Oswaldo PORCHAT [1970] “Prefácio”. In: A religião de Platão (9p.)  
7. Victor GOLDSCHMIDT [1970] “Tempo histórico e tempo lógico na interpretação dos sistemas 
filosóficos” (7p.) 
8. Carlos Alberto Ribeiro de MOURA [1988] “História stultitiae e história sapientiae” (21p.) 
 
Semanas 6~8 (29/11~16/12, prova em 15/12) 
 
9. Martial GUÉROULT [1968] “O problema da legitimidade da História da Filosofia” (23p.) 
10. Martial GUÉROULT [1997] “Prólogo a Descartes segundo a ordem das razões” (7p.) 
11. Oswald PORCHAT [1999] “Discurso aos estudantes de filosofia da USP sobre pesquisa em filosofia” 
(9p.) 
12. Franklin LEOPOLDO E SILVA [1993] “A função social do filósofo” (14p.) 
13. Immanuel KANT [2009] "Resposta à pergunta: o que é esclarecimento?" (10p.) 
 
Semanas 9~11 (20/12~13/1, prova em 12/1) 
 
14. Bento PRADO JUNIOR [1980] “Profissão: filósofo” (18p.) 
15. V.A. [1976] 'Por que filósofo?' (41p.) 
 
Semanas 12~15 (17/1~10/2, prova em 9/2) 
 
16. Roberto SCHWARZ [1977] “As ideias fora do lugar” (16p.) 
17. Ricardo Nascimento FABBRINI [2005] “O ensino de filosofia: a leitura e o acontecimento” (21p.) 
16. Jeanne Marie GAGNEBIN [2011] O método desviante: algumas teses impertinentes sobre o que não 
fazer num curso de filosofia (3p.) 
17. Leopoldo WAIZBORT [2015] "Formação, especialização, diplomação: da universidade à instituição 
de ensino superior" (30p.) 
18. Marilena CHAUI [1999] "A Universidade Operacional" (5p.) 
19. Marilena CHAUI [1999] "Universidade em liquidação" (4p.) 
 
Semana 16 (14~17/2) 
 
Conclusão e Prova substitutiva 
Outras leituras podem vir a serem propostas no decorrer do curso. 



Plano de Ensino de Introdução à Prática Filosófica – Turma 1, Departamento de Filosofia/UnB, 2022-2, p. 3 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Indispensável para o acompanhamento discente é um caderno (que será objeto de avaliação valendo 
nota), caneta, lápis e borracha, além dos textos a serem trabalhados no dia devidamente impressos, a fim 
de possibilitar manuseio e produção de anotações por cada discente. 
Mediante aulas expositivas, o docente retoma e expõe argumentos da Bibliografia referenciada no Plano 
de Ensino logo abaixo.  
Cada discente alimentará um caderno próprio com anotações aula a aula, e esse caderno será objeto de 
avaliação em quatro diferentes ocasiões no decorrer do curso.  
Nas provas e atividades em geral, o corpo discente aprofunda as análises por meio de produção textual 
como resenhas, comentários de texto e pequenas dissertações a serem propostas pelo docente 
semanalmente como Atividade no Aprender3.  
 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO 
 
No sistema Aprender3, um fórum no ar 24 horas por dia está à disposição ao corpo discente para 
eventuais interações assíncronas, dentre as quais se destacam dúvidas sobre os textos, sugestões, 
propostas de debates.  
Dado seu caráter assíncrono, é garantida a interação docente ao menos uma vez por semana. 
 

PROCEDIMENTOS DE VALIDAÇÃO DE FREQUÊNCIA E DE AVALIAÇÃO DE 

APRENDIZAGEM 
 
• A validação de frequência é mediante chamada nominal a cada aula, pela qual se obtém a 
porcentagem da frequência discente. 
• As faltas serão lançadas a qualquer momento até o último dia letivo, a critério do docente. 
• O corpo discente pode computar até 25% (ou seja, ¼) de faltas do total da carga letiva semestral 
sem qualquer prejuízo quanto à validação da frequência para fins de aprovação. 
 
QUANTO AO SISTEMA DE AVALIAÇÃO:  
 
Os alunos estarão sob avaliação permanente, com três perfis de atividades: 

1. ATIVIDADES SEMANAIS às sextas-feiras no Aprender 3 (com questões que trabalham o conteúdo a ser 
objeto da próxima prova) 

2. PROVAS: mensais, escritas, presenciais e podendo consultar apenas o caderno. São atividades 
dissertativas a retomarem temas e teses da bibliografia tratada em sala dentro do intervalo de 
cada prova.  

3. CADERNO: O diário do estudante, seu caderno de anotações aula a aula, a ser verificado 
mensalmente, entregue no dia de cada uma das quatro provas, valendo nota) 

EM CASO DE PERDA DE ALGUMA PROVA, A PROVA SUBSTITUTIVA É NA ÚLTIMA SEMANA DE AULA (sem conteúdo 
trabalhado especificamente para a “prova substitutiva” no Aprender3). 
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Informações mais precisas são fornecidas, via sistemas Sigaa e Aprender3, nos dias anteriores ao começo 
do curso e no decorrer do semestre letivo. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR E DE REFERÊNCIA 
 

Quanto à bibliografia a ser citada nas aulas, além de remissões a obras da Bibliografia Básica, uma vez 
posta a recomendação de que o Plano de Ensino seja o mais pormenorizado possível, informa-se que 
diversos outros textos podem ser citados no decorrer das aulas, dentre quais os destacam-se (com a 
possibilidade de se apresentar outras referências bibliográficas no decorrer do semestre letivo para além 
das que são apresentadas a seguir):  
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